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RESUMO 

O Zika Vírus (ZIKV) é um arbovírus da família Flaviviridae, que possui duas cepas — 

asiática e africana. Em 2016, ele se tornou uma doença de notificação obrigatória no 

Brasil. Desde então, uma multiplicidade de fatores envolveu a representação da doença, 

incluindo seus aspectos sociais e coletivos. Nesse contexto, com o objetivo de elucidar as 

diferentes particularidades do interior paraense, o presente trabalho tem como finalidade 

conhecer o panorama epidemiológico dos pacientes com Zika Vírus, notificados no 

município de Marabá (PA). Trata-se de um estudo retrospectivo e transversal, com uma 

análise temporal de dados secundários dos casos de Zika Vírus, no período de 2016 a 
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2021. A partir dos dados colhidos, a faixa etária mais afetada foi entre pessoas de 20 a 39 

anos, do sexo feminino, de raça parda, com ensino médio completo e de critério 

laboratorial, que, majoritariamente, seguiram com a cura. Torna-se evidente a 

importância das notificações de casos de forma mais detalhada, afim de definir o cenário 

epidemiológico de uma região e garantir esforços para amenizar a situação de áreas mais 

afetadas. Assim, será possível a promoção de medidas de intervenção mais diretas, 

tornando a população mais favorecida e o conhecimento científico mais amplo. 

 

Palavras-chave: Zika Vírus, epidemiologia, infecção, aspectos sociais. 

 

ABSTRACT 

Zika Virus (ZIKV) is an arbovirus in the family Flaviviridae, which has two strains - 

Asian and African. In 2016, it became a notifiable disease in Brazil. Since then, a 

multiplicity of factors involved the representation of the disease, including its social and 

collective aspects. In this context, in order to elucidate the different particularities of the 

countryside of Pará, this study aims to know the epidemiological panorama of patients 

with Zika virus, reported in the municipality of Marabá (PA). This is a retrospective and 

cross-sectional study, with a temporal analysis of secondary data from Zika Virus cases, 

from 2016 to 2021. From the data collected, the age group most affected was between 20 

and 39 years old, female, brown, with complete high school and laboratory criteria, which 

mostly followed with the cure. It becomes evident the importance of case reports in more 

detail, in order to define the epidemiological scenario of a region and ensure efforts to 

mitigate the situation of most affected areas. Thus, it will be possible to promote more 

direct intervention measures, making the population more favored and wider scientific 

knowledge. 

 

Keywords: Zika Virus, epidemiology, infection, social aspects. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

O Zika Vírus (ZIKV) é um arbovírus da família Flaviviridae, de origem conhecida 

até então de duas cepas — asiática e africana. Em 15 de maio de 2015, o Ministério da 

Saúde confirmou a autoctonia de vírus Zika no Brasil, a partir de indivíduos que 

trouxeram o vírus transmitido pelo Aedes aegypti (BRASIL, 2015). Em fevereiro de 2016, 

ela se tornou uma doença de notificação obrigatória no Brasil. Desde então, uma 

multiplicidade de fatores envolveu a representação da doença e a forma como ela é 

entendida, incluindo seus aspectos sociais e coletivos (GUEDES et al, 2018). 

Diferentes estudos descreveram a frequência dos sintomas do ZIKV, com 

manifestações clínicas ainda em estudo, tendo em vista que a maioria dos infectados não 

apresentam sintomas. A forma clínica clássica de identificação da doença, quando ela se 

apresenta, inclui: cefaleia, exantema, febre (temperatura <38.5°C), conjuntivite, artralgia, 

mialgia ou inchaço nas articulações (PAHO, 2015).  
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Estudos recentes analisam diferentes rotas de transmissão da doença, dado que a 

transmissão sexual foi documentada em estudos laboratoriais (BRITO e CORDEIRO, 

2016; HILLS et al, 2016); no entanto, a amamentação e a transmissão sanguínea ainda 

possuem estudos para análise de evidências de possível transmissão (BRITO e 

CORDEIRO, 2016). Sabe-se, todavia, da relação entre o Zika Vírus e a microcefalia fetal, 

visto que o vírus infecta células cerebrais em desenvolvimento (TEIXEIRA et al, 2018). 

Nesse contexto, é imprescindível destacar que as mulheres contaminadas viveram 

momentos de desamparo e sofrimento pela ausência de assistência à saúde (DINIZ, 2016; 

RUBIN et al., 2016). 

Cabe destacar, dessa maneira, a importância de reconhecer o papel das autoridades 

públicas na prevenção da infecção — dando destaque para as atribuições compartilhadas 

no combate às diferentes faces do vírus. Formular uma única estratégia não considera as 

diferentes variáveis sociodemográficas envolvidas na contaminação (GUEDES et al, 

2018), o que torna necessário conhecer a doença a fundo a fim de fundamentar melhores 

tomadas de decisões. 

Assim, sob a perspectiva de elucidar as diferentes particularidades do interior 

paraense, o presente estudo tem como finalidade conhecer o panorama epidemiológico 

dos pacientes com Zika Vírus, entre 2016 e 2021, notificados no município de Marabá, 

para então ser capaz de prover informações proveitosas para o norteamento de ações do 

aparelho público. 

 

2 MÉTODOS 

Este foi um estudo retrospectivo e transversal, com uma análise temporal de dados 

secundários dos casos de Zika Vírus notificados no município de Marabá, no estado do 

Pará, no período de 2016 a 2021. Foram coletados e extraídos os dados disponibilizados 

pelo Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). Tratando-

se de informações registradas em um domínio público, dispensa-se a necessidade de 

aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa, conforme a resolução do Comitê Nacional 

de Saúde (CNS) nº 466/12. A coleta dos dados se deu em duas etapas, conforme se segue: 

Primeiramente, na página do TabNet 3.0, foram obtidos os dados referentes às 

seguintes variáveis: escolaridade, sexo, faixa etária, raça e critério de diagnóstico, no 

período de 2016 a 2021, com o município de Marabá selecionado como Município de 

Notificação. As tabelas obtidas foram agrupadas no Microsoft Excel 2010 e depois 



Brazilian Journal of Development 
ISSN: 2525-8761 

13403 

 

 

Brazilian Journal of Development, Curitiba, v.9, n.4, p. 13400-13412, apr., 2023 

 

transferidos para o Microsoft Word 2013 para serem convertidos na Tabela 1 – onde estão 

expostos os dados socioeconômicos conforme o período escolhido. 

Em segundo lugar, os autores acessaram o TabNet 3.0 e, de maneira específica, 

obtiveram os dados referentes à Evolução dos pacientes com Zika Vírus segundo os 

mesmos critérios anteriormente enunciados. Utilizou-se no campo coluna a opção 

Evolução; em Conteúdo, Todos os casos; a linha foi adaptada de acordo com a variável 

que se pretendia analisar, o período disponível de 2016 a 2021 e o município de Marabá 

selecionado como Município de Notificação. Foram obtidas, ao todo, cinco tabelas: Raça 

segundo Evolução; Faixa Etária segundo Evolução; Sexo segundo Evolução; 

Escolaridade segundo Evolução e Critério segundo Evolução. Cada tabela foi 

posteriormente colocada no Microsoft Excel 2010 e convertida em gráfico.  

Por fim, a tabela e os gráficos obtidos foram analisados pelos autores para 

posterior discussão e descrição. 

 

3 RESULTADOS 

No período de 2016 a 2021 foram notificados 127 casos na cidade de Marabá, 

sudeste do Estado do Pará. Dentro dessas análises, foram incluídos campos ignorados/em 

branco/não se aplica em quase todos os parâmetros analisados. 

Um fato importante a ser discutido é que nos anos de 2018, 2019 e 2021 não foram 

registrados novos casos de pacientes com Zika vírus. Além disso, entre os anos que foram 

notificados novos casos – 2016, 2017 e 2020 -, o número de ocorrências foi decrescente. 

Outro ponto de destaque é que até a elaboração do presente trabalho, não foram 

encontrados resultados referentes ao ano de 2022 na plataforma do DATASUS. Além 

disso, outro tópico importante a ser citado, é que existe uma carência de dados para 

afirmar de forma definitiva a comparação entre os diferentes cursos da doença. 

 

TABELA 01. Todos os casos por Período segundo Faixa Etária, Escolaridade, Raça, Sexo e Critério 

Faixa Etária 2016 2017 2018 2019 2020 2021 Total 

TOTAL 111 15 0 0 1 0 127 

<1 Ano 7 0 0 0 0 0 7 

1 a 4 5 0 0 0 0 0 5 

5 a 9 4 0 0 0 0 0 4 

10 a 14 2 1 0 0 0 0 3 

15 a 19 14 2 0 0 0 0 16 

20 a 39 66 11 0 0 0 0 77 

40 a 59 11 1 0 0 1 0 13 
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Escolaridade        

TOTAL 96 15 0 0 1 0 112 

Ign/Branco 58 3 0 0 0 0 61 

1ª a 4ª série 

incompleta do EF 
2 0 0 0 0 0 2 

4ª série completa 

do EF 
1 1 0 0 0 0 2 

5ª a 8ª série 

incompleta do EF 
8 1 0 0 0 0 9 

Ensino 

fundamental 

completo 

3 0 0 0 1 0 4 

Ensino médio 

incompleto 
6 3 0 0 0 0 9 

Ensino médio 

completo 
10 6 0 0 0 0 16 

Educação superior 

incompleta 
4 1 0 0 0 0 5 

Educação superior 

completa 
4 0 0 0 0 0 

 

4  

Raça        

TOTAL 111 15 0 0 1 0 127 

Branca 19 1 0 0 0 0 20 

Preta 2 0 0 0 0 0 2 

Amarela 2 0 0 0 0 0 2 

Parda 87 14 0 0 1 0 102 

Sexo        

TOTAL 111 30   0 0 1 0 142 

Masculino 19 15 0 0 0 0 34 

Feminino 92 15 0 0 1 0 108 

Critério        

TOTAL 111 15 0 0 1 0 
126 

Ign/Branco 24 0 0 0 0 0 
24 

Laboratório 48 15 0 0 0 0 
63 

Clínico-

epidem. 
39 0 0 0 1 0 

40 

Fonte: SINAN, 2023 

 

Em relação à raça dos casos registrados, a etnia parda foi a mais expressiva quando 

comparada às demais em todos os anos de análise em que houve registros de novas 

ocorrências, sendo o maior índice no ano de 2016 com 87 casos (Tabela 1).  

Quando analisada a evolução dos pacientes segundo a raça, dos 127 casos 

confirmados, 103 evoluíram para a cura, porém, não existem dados suficientes para a 
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análise dos 24 restantes, sendo que os maiores déficits de detalhes ocorreram na 

população de raça branca e parda. 

 

Gráfico 1 – Todos os casos por Raça segundo Evolução 

 
Fonte: SINAM, 2023 

 

Já quando se trata da faixa etária, foi observado uma maior incidência na 

população entre 20 – 39 anos, seguida pela faixa de 15 - 19 anos nas análises referentes 

aos anos de 2016 e 2017. Já no ano de 2021, o único contágio foi referente à faixa de 40-

59 anos, o que não interfere na prevalência de casos das demais populações. 

Referente à idade, apenas a população de 10 – 14 anos possui dados suficientes 

computadorizados, apontando que todos os pacientes notificados evoluíram para a cura. 

A população de 60 – 64 anos é a mais prejudicada na análise da evolução da doença, não 

sendo possível identificar a cura ou agravo da doença. Ademais, todas as outras 

populações apresentam diferentes graus de prejuízo quanto à evolução. 
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Gráfico 2 – Todos os casos por Faixa Etária segundo Evolução 

 
Fonte: SINAM, 2023 

 

Na análise do variável sexo, houve um predomínio de afecções em mulheres, 

especialmente nos anos de 2016, quando em comparação com o sexo masculino. Sendo 

ainda em 2021, a única contaminação relatada neste mesmo grupo. 

Com relação à evolução dos afetados segundo a variável sexo, é necessário 

destacar o déficit de informações na investigação do desfecho do processo saúde-doença, 

onde dos 127 casos relatados, 24 tiveram suas conclusões desconhecidas, pois foram 

ignorados ou deixados em branco. Um grande número de casos indeterminados, dificulta 

a construção de um perfil com dados absolutos. Entretanto, de acordo com os dados 

disponíveis, foi possível notar que em ambos os sexos o processo de cura ocorreu de 

maneira homogênea. 

 

Gráfico 3 – Todos os casos por Sexo segundo Evolução 

 
Fonte: SINAM, 2023 
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A escolaridade é mais uma variável do presente estudo. Ao analisar os dados das 

notificações, observou-se que o número de ignorado/branco é expressivamente alto. No 

ano de 2016, por exemplo, os números ultrapassam mais de 50% das fichas analisadas. 

Ao observar o quadro de evolução desses pacientes segundo a escolaridade, pode-

se notar que esse processo ocorreu de maneira homogênea entre os grupos em destaque. 

 

Gráfico 4 – Todos os casos por Escolaridade segundo Evolução 

 
Fonte: SINAM, 2023 

 

Outro aspecto a ser analisado é o critério de diagnóstico de Zika Vírus. Em 2016, 

24 foram ignorados / deixados em branco, 48 diagnósticos laboratoriais e 39 clínico-

epidemiológicos. Em 2017, 15 tiveram diagnóstico laboratorial. Em 2020, um caso foi 

notificado via diagnóstico clínico-epidemiológico. 

Destes casos, os que tiveram diagnóstico laboratorial foram notificados com 

desfecho mais favorável (cura) quando comparados ao diagnóstico clínico-

epidemiológico (Gráfico 5). 
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Gráfico 5 – Todos os casos por Critério segundo Evolução 

   
Fonte: SINAM, 2023 

 

4 DISCUSSÃO 

O presente trabalho cumpriu o objetivo de analisar o perfil epidemiológico de 

pacientes com Zika Vírus no município Marabá (PA) no período de 2016 a 2021. De 

acordo com as análises, foi verificado uma maior frequência na população adulta (entre 

20 – 39 anos) e de etnia parda. Quando observada a linha do tempo, identificou-se que 

2016 foi o ano em que houve a maior prevalência de casos até o ano de 2021.  

Tais resultados, mais precisamente a Etnia, diferem de estudos epidemiológicos 

voltados ao município de Campos Dos Goytacazes (RJ), no qual foi evidenciado uma 

maior incidência da moléstia na população de etnia Branca (RIBEIRO et al., 2019). No 

entanto, o atual estudo coincide com um estudo ecológico que engloba todos os estados 

brasileiros, no qual destacou-se a prevalência do Zika Vírus na população parda adulta na 

mesma faixa etária em que foi observada a população dos casos notificados em Marabá 

(SILVA et al., 2022). Em relação à evolução da doença, o arcabouço literário sobre a 

manifestação do Zika Vírus que aborde a evolução da doença em faixas etárias variadas 

e diferentes raças ainda é limitado e, por isso, não foi possível estabelecer uma relação 

segura entre a literatura científica e a pesquisa em questão. 

Como outros arbovírus, o Zika pode acometer ambos os sexos e todas as faixas 

etárias, no entanto, existe um predomínio de afecções na população feminina. Acredita-

se que isso esteja relacionado ao fato de estas passarem mais tempo em contato com o 

ambiente doméstico quando em comparação com os homens, e como a transmissão ocorre 

com maior facilidade nas residências, a predominância dos casos pode ser justificada pela 

maior exposição ao vetor (MOURA e ALMEIDA, 2020). Outro ponto importante reside 

no fato de que grande parte dos estudos disponíveis são centrados na população feminina, 
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especialmente as de idade fértil, dado que a infecção em mulheres grávidas pode levar a 

certas anomalias fetais, dentre elas, merece destaque a microcefalia (PORTO et al., 2019). 

É perceptível a prevalência das contaminações em pessoas que possuem baixa 

escolaridade quando comparadas àquelas que possuem ensino superior. Esse resultado 

mostra que as desigualdades sociais persistem em nosso país, levando à exclusão social, 

dificuldade de acesso aos serviços de saúde, renda e trabalho, perpetuando a 

vulnerabilidade de grupos específicos, sendo que aqueles com baixa escolaridade estão 

em desvantagem na maioria das vezes na sociedade (DOURADO et al., 2019). 

Ainda é válido mencionar a predominância do diagnóstico laboratorial. Isso pode 

ser atribuído ao fato de que a maioria das pessoas com infecção de Zika Vírus são 

assintomáticas ou apresentam uma doença clínica leve (PIELNAA et al, 2020). No Brasil, 

a confirmação é baseada na detecção do vírus em fluídos biológicos ou de anticorpos anti-

ZIKV no soro, e as técnicas cumprem um papel essencial na identificação (SILVA; 

SPALDING, 2018). Cabe destacar, no entanto, que o diagnóstico molecular também pode 

ser acompanhado da presença sintomática, que permite uma identificação mais precisa 

(IANI et al, 2021). 

O desfecho dos pacientes que tiveram diagnóstico laboratorial tende a ser mais 

favorável – a cura – do que a contraparte clínico-epidemiológica por diferentes razões: 

(1) a predominância do diagnóstico laboratorial, já mencionada anteriormente; (2) as 

ferramentas de que o médico dispõe para realizar o diagnóstico. Sabe-se que a anamnese 

e o exame físico são aspectos essenciais, associados ao raciocínio clínico, e dependentes 

da síntese e análise adequadas dos dados observados (REÁ-NETO, 1998); embora essas 

ferramentas tenham sensibilidade e especificidade, essas informações não são tão 

evidentes como nos exames laboratoriais (BENSEÑOR, 2013), o que justifica a margem 

de diferença observada entre os dois no desfecho dos pacientes. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Neste estudo foi possível inferir as características sociodemográficas principais 

dos pacientes notificados com Zika Vírus no município de Marabá. Nesse sentido, se 

destacaram as mulheres adultas, de cor parda, com baixa escolaridade e diagnóstico 

laboratorial. Cabe destacar, dessa forma, o caráter prevalente da doença no ano de 2016 

quando comparado aos demais anos em análise — sinal de redução clara e possível 

melhoria da qualidade de vida da população. Em relação à evolução da doença, 

acrescenta-se o fato de ter se dado de forma quase homogênea para os critérios analisados, 
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com destaque para o prejuízo maior à população idosa e a importância da ação coordenada 

entre o diagnóstico laboratorial e o clínico-epidemiológico para a cura. 

Todavia, conforme observa-se ao longo do estudo, algumas limitações foram 

percebidas, como o fato de não serem encontradas na literatura científica pesquisas 

suficientes a respeito da evolução da doença conforme os diferentes critérios 

sociodemográficos. Ainda se destaca o fato de os dados serem de origem secundária, com 

possível subnotificação de casos, e a ampla quantidade de casos deixados em branco / 

ignorados, que torna a caracterização dos pacientes mais difícil. 

A partir deste viés, torna-se evidente a importância das notificações de casos de 

forma mais detalhada, afim de definir o cenário epidemiológico de uma região e garantir 

esforços para amenizar a situação de áreas mais afetadas. Sugere-se, também, a 

necessidade de mais estudos e pesquisas que delimitem o caráter da doença em diferentes 

municípios e regiões, sendo válida a observação da evolução da doença conforme 

diferentes aspectos sociodemográficos. Isto posto, será possível a promoção de medidas 

de intervenções mais diretas, voltadas para os públicos mais afetados pelo processo de 

saúde-doença, a fim de tornar a população mais favorecida e o conhecimento científico 

mais amplo e distintivo. 
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